Texto – I Cor.13:3.

Título – AS TRÊS MANEIRAS DE DAR E A OFERTA  IDEAL

Tema  – DÁDIVAS ACEITÁVEIS E INACEITÁVEIS.

                                 a) Por Conveniências
                                 b) Por Interesses
                                 c) Por Amor  

Objetivo – Ensinar a Igreja a Ofertar Corretamente.      

Proposição–Diz  Paulo que dar os bens, ou o próprio corpo para ser queimado, sem  amor, nada  significa  para Deus, o que indica haver dádivas  aceitáveis  e  inaceitáveis, pois  as pessoas podem dar por conveniências,  por interesses  e por amor. Detalhes de cada tópico: primeiro:          competitividade, necessidades e pressão; segundo: retribuição, possessão e exibição; terceiro: gratidão, alegria e amor.

INTRODUÇÃO:

1. Textos Bíblicos – I Cor. 13:3; II Cor. 5:14; 9:7

2. Temos aqui os princípios básicos que devem nortear nossas dádivas no Sistema da Mordomia Cristã.

3. Pôs Deus à nossa disposição todos os tesouros de Sua soberania aqui na terra e nos confiou sua gerência ou administração presente, (Gen. 1:26-28; Sal. 8:6-8).
     4. Há três maneiras como podemos administrar corretamente os bens que nos foram confiados:
1o)Podemos usá-los para atender a satisfação das nossas necessidades pessoais – roupas, alimentos, etc.

        2o)Podemos usá-los também para atender a satisfação das necessidades dos nossos semelhantes.

 3o)Podemos usá-los principalmente, para atender as necessidades  da Causa de Deus nesta Terra. 

     5. Entretanto, mesmo atendendo estes três importantes canais das necessidades humanas é preciso que façamos de forma correta e por motivos certos.

     6. Paulo diz que se dermos todos os nossos bens aos pobres e entregarmos  nosso  corpo para ser queimado, sem amor, nada aproveitará. Que significa isto? Que nem todas as dádivas são feitas por motivos corretos, e que há dádivas aceitáveis e inaceitáveis. Logo, qual é a maneira certa de ofertar? Qual é a oferta ideal?

     7. Aqui está o principal papel da Mordomia Cristã: ensinar-nos, não só a sábia administração das nossas ofertas, mas também, a maneira e os motivos corretos.

     8. Isto é o que veremos no estudo dos tópicos abaixo:

        a)Dar por Conveniências Pessoais–(Maneira errada).

        b)Dar por Interesses Pessoais–(Maneira errada).

        c)Dar por Amor e Gratidão–(Maneira correta)

 I. DAR POR CONVENIÊNCIAS PESSOAIS–

a)Competitividade 
b)Necessidade
     c)Pressão
        1.DAR POR COMPETITIVIDADE
         Há doadores cujas principais motivações são atender conveniências competitivas do seu grupo. Isto ocorre muito com as famosas gincanas onde cada equipe luta par conseguir o maior número possível de pontuação. Na igreja, mesmo fora do contexto de gincana, também pode ocorrer ofertas 
competitivas, exemplo:

         a)Citação–“Muitas vezes no forte desejo de atingir algum alvo, os rapazes são postos em competição con tra as meninas, as classes da Escola Sabatina, umas contra as outras, ou uma igreja contra outra.”O Homem, Seus Bens e Deus, p.60.     
      2.DAR POR NECESSIDADES URGENTES
         Outra forma de doação por conveniência é quando o doador se confronta com uma situação de necessidade e urgência da igreja, ou de pessoas, exemplo: Roubaram o som da Igreja. Precisamos urgente de outro. 

Já  fizemos três orçamentos e o mais barato deu dois mil reais. O Caixa da Igreja só tem quinhentos. Logo, precisamos de mil e quinhentos reais. Aí eu dou cem reais, sem nenhum planejamento, por conveniência.
         a)Citação–“Ao dar para necessidades específicas, a força motivadora é mais a conveniência ou urgência do objetivo do que o amor a Deus.  O doador reage com freqüência... por um senso de obrigação.” (A motivação se acaba quando se acaba a necessidade) O Homem, Seus Bens e Deus, p.59.   
      3.DAR POR PRESSÃO
         Enfim, as pessoas podem dar por conveniência quando pressionadas emocionalmente pelo grupo, ou pela sociedade. Exemplo: Apelos dramáticos e veementes em prol de determinadas causas como instituições filantrópicas, movimentos sociais, campanhas de construção da igreja, etc.

         a)Citação–“Demasiados donativos são feitos sob pressão emocional de apelos vibrantes. Quando os sentimentos do doador regressam à normalidade,ele sente que deu demasiado e lamenta ter sido  movido a  dar  tão generosamente. Certamente tais  ofertas são inaceitá veis.”Ídem,p.58.  

 II. DAR POR INTERESSES PESSOAIS
      a) De Retribuição – pessoas que fazem suas doações com interesses egoístícos de serem posteriormente retribuídas, pensando  mais em seu próprio benefício que no suposto beneficiado. Um clássico exemplo é o do administrador infiel, registrado em Luc.16:1-8. Que fez ele? Pressionado a dar conta ao patrão dos bens desviados, tornou–se generoso com seus devedores doando em forma de  perdão, a um 50% do débito, a outro 20%, etc. Mas, qual era a motivação de toda essa generosidade? “ser retribuído pelos beneficiados, em suas casas, quando  fosse exonerado de sua função”.  Assim fazem muitos doadores hoje nas igrejas. Dão mais a si mesmos que a Deus. Exemplo: Se a cortina for verde, doarão, mas se for vermelha, não se for para comprar um bebedouro, se for vermelha, não; se for para comprar um bebedouro, darão, caso contrário, não; se for para trocar os bancos da igreja, sim, caso contrário, não. É neste sentido que E.G.White condena quermesses, ceias e onvescotes, pois trocam o motivo certo pelo errado, onde o sacrifício da oferta, vira satisfaçãodo apetite.

Citação-“Vemos as igrejas de nossos dias encorajando  festins, glutonarias e  dissipação,  por  meio de ceias,  convescotes, danças e festivais realizados com o propósito de levantar fundos para o tesouro da igreja. A qui está um método inventado por mentes carnais afim de conseguir meios sem sacrifícios... São ofertas  coxas e enferma e levam a  maldição de Deus...  Não  nos proponhamos apelar para a luxúria do apetite ou   o recurso de  divertimentos  carnais  como  incentivos  aos professos seguidores de Cristo para que dêem dos meios que Deus a eles confiou.” Beneficência Social,p.289.         

b)Citação– “O egoísmo, o apetite e o  amor à ostentação são estimulados e fortalecem-se com a prática.” Testemunhos Seletos, vol. III, p.328.
            c)Citação– E continua E.G. White: “Se não derem de  boa vontade, pelo amor de Cristo, de maneira nenhuma será a oferta aceita por Deus.” Ídem,p.289.
            d)Comentário– É claro pelo  contexto destas  citações que E.G.White se referia à pratica do catolicismo e  de algumas igrejas evangélicas de seu tempo. Contudo, o princípio aqui estabelecido quanto à forma de se levantar fundos para igreja, se  aplica a qualquer igreja, inclusive a nossa, pois os referidos métodos levam as pessoas a dar em troca de satisfação egoísta. Entretanto, isto não exclui as vendas de alimentos em nossos restaurantes vegetarianos, logradouros públicos, eventos sociais, e até ambientes de lazer como circos, com fins evangelísticos, como recomenda a Sra. White (Beneficência Social,p.284-285). 


Também não  exclui as atividades industriais e comerciais das Dorcas, como,  confecções e vendas de  roupas e trabalhos manuais, fabricação e venda de pães, bem como, capacitação  profissional e outros ramos de atividades que possam atender os pobres da igreja, porque no  campo  social, o  anzol é mais  importante que o peixe. Então diz E.White: “Deve-se dar atenção ao estabelecimento de várias indústrias para que famílias pobres possam assim encontrar  colocação...” Ídem,p.198.   

      1.DE POSSESSÃO
         Outra forma errada de dar por interesses pessoais é a que o doador esconde subjetivamente sua vontade  possessiva de reter o donativo. Ex: Ananías e Safira.                                                                                   

          a)Citação – Eles “haviam feito o voto ao Senhor de dar o produto da venda de certa propriedade. Depois... começaram  lamentar o haverem feito aquela promessa... Viam, porém, que os que entregavam seus bens  para  suprir as  necessidades  de seus irmãos  mais pobres eram tido em alta  estima  pelos crentes; e, com vergonha de que os irmãos viessem a saber que sua mesquinhez de alma regateara aquilo que haviam solenemente dedicado a Deus, resolveram deliberadamente vender a  propriedade e fingir que davam todo produto para o fundo comum, guardando, porém para si, grande parte.”Atos dos Apóstolos,p.72.


b)Citação–Aqui diz a Sra. White: “Seria melhor nãodar absolutamente  nada do que dar de má vontade;  pois se dermos os nossos meios quando não temos o  espírito de dar liberalmente, zombamos de Deus.”  Mordomia e Prosperidade,p.199.       
      2. DE EXIBIÇÃO             


Finalmente, muitos dão por  interesses pessoais egoístas de exibição, como os escribas e fariseus da época de Jesus, (Mat.6:2).  Davam para ser vistos e elogiados. Alguns ainda podem ser tentados a se banharem nestas águas poluídas do exibicionismo.


a)Citação–“Há pessoas para quem o dar depende não da próspera mão de Deus, mas dos aplausos de seus semelhantes.” O Homem, Seus Bens e Deus,p.61.

b)Citação– Há também os dão para  ser  lembrados:  “Um dos mais bem sucedidos apelos que podem ser  feitos, especialmente tratando-se de avultados donativos, é o memorial. Sua popularidade vem do desejo que tem o coração egoísta de buscar reconhecimen  para sua generosidade. Tais dons não são totalmente dados a Deus, porque a  memória  do  doador  ainda retém uma parte.”  Ídem,p.61.    

III. DAR POR AMOR E GRATIDÃO
        a) Gratidão
        b) Alegria
        c) Amor
1. DAR POR GRATIDÃO – Mat.26:6-13.

         Pois se estas formas são todas defeituosas, qual seria  a maneira certa de se ofertar a Deus? 
Primeiro, pela  motivação pessoal do nosso senso de gratidão.  Está vamos perdidos e fomos 
achados; éramos pecadores e fomos justificados; tínhamos os grilhões da morte e fomos 
redimidos para a vida. Portanto, nossas dádivas devem estar imbuídas  pelo  espírito de  
gratidão como  fez  Maria, irmã de Lázaro, com o seu vaso de alabastro cheio do caríssimo  
perfume.

a)Citação–“Um dia, num banquete, na casa de Simão, quebrando o vidro de ungüento, derramou o conteúdo sobre a cabeça e os pés de Jesus, depois, enquanto de joelhos chorava, emudecendo-os com lágrimas, enxugava-os com os longos cabelos soltos.”D.T.N.,p.533.    

Pois

       2.DAR POR ALEGRIA–II Cor.9:7.

         Segundo, devemos fazer nossas dádivas com júbilo e alegria no coração como diz o texto sagrado:“Cada um contribua segundo propôs em seu coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria.”

           a)Citação-“Devem todas as nossas ofertas ser dadas com alegria,  pois vem do fundo que o Senhor achou por bem colocar em  nossas  mãos  visando levar avante  Sua obra no mundo.” Mordomia e Prosperidade,p.199.

    3.DAR POR AMOR–I Cor.13:3; II Cor.5:14. 

       Finalmente, devemos fazer nossas dádivas fundamentadas no amor. Embora mencionado em último lugar, o amor é o princípio básico de qualquer dádiva. Movido por este princípio Deus deu Seu Filho em nosso resgate; movido por este princípio Cristo morreu por nós quando ainda éramos seus ini amor nos constrange; e movidos por este amor somos constrangidos a dar para a Sua Causa. 

       a)Citação–“Dar o próprio corpo por amor é um ato he róico.  Mas,  dar o próprio corpo por amor  próprio é  um ato de egoísmo. ” Coment.Bíbl. Broadman,vol.10,p.433.
       b)Citação–“A dedicação suprema nada significa sem a motivação do amor.” O N.T.Interpretado,vol.4,p.206. 
                                 Esta é a dádiva aceitável. É feita por gratidão e com 

   c)Citação–“O amor é mais precioso e de mais valor que  os dons do Espírito que os coríntios desejavam ter...” S.D.A.B.C.,vol.6,p.775.
       d)Citação–“Amor, no pensamento de Paulo, é uma atitude do coração, da mente e da vontade.  Em outras palavras, ele atua na personalidade inteira do homem. ” 
              O Novo Comentário da Bíblia,vol.III,p.1211.

          e)Comentário - Quem entende os verdadeiros princípios da Mordomia Cristã e os aceita completamente, não  se sentirá bem com os métodos errados e defeituosos inventados pelos homens, eivados de egoísmo que só produzem ofertas doentias, sem amor, sem regularidade e sem proporcionalidade.

       f)Citação–E.G .White diz que Deus “deseja que demos regular e sistematicamente...e que sejam as dádivas e ofertas, proporcionais  segundo a  sua  prosperidade.” Mordomia e Prosperidade, p.81.
       g)Comentário–Se seguíssemos fielmente estes princípios, não precisaríamos usar os métodos errados.            

CONCLUSÃO:           

    1.Dádivas motivadas por conveniências pessoais de competitividade, necessidades específicas ou pressões emocionais são defeituosas, inaceitáveis e devem ser desestimuladas em nossas igrejas.

   2.Dádivas motivadas por interesses egoístas de retribuição própria, possessão e exibição pessoal, também são defeituosas, inaceitáveis e devem ser abandonadas.

   3.Só dádivas  voluntárias, sistemáticas, regulares e proporcionais às bênçãos recebidas, motivadas por amor a Deus e ao próximo, e fundamentadas no espírito de gratidão e alegria, estão realmente em harmonia com a maneira ideal de ofertar.   
A P E L O: 

    1.Cristãos irmãos! Eis a proposta do evangelho: um sacrifício vivo, uma oferta pura, fundamentada no amor a Deus e ao próximo, cheia de gratidão e alegria. 

    2.Sem condenação, ou proibições, mostremos o caminho certo aos irmãos e deixemos o Espírito Santo agir.   fer-
ta com sacrifício, amor, gratidão e alegria no coração!

    3.Quereis aceitar comigo a proposta divina? Amém!...

